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Dia Hora Intenções 

Terça 
19 

19:00 
- José Martins Júnior, Esposa, filho António e Familiares - m. c. 
filha Conceição. 

Quinta 
21 

19:00 
 

- António de Oliveira Fernandes - m. c. sobrinha Catarina (22); 
- Familiares de Helena Esteves (pg). 

Sábado 
23 

19:15 
 

- Maria Ascensão Oliveira Pimenta Vieitas - m. c. filha Catarina; 
- Maria da Glória Fernandes Alves e Marido (30/30) - m. c. Fi-
lhos (pg); 
- IIº Aniv. - Agostinho Rodrigues Fernandes Pires - m. c. Filhos 
e Esposa (21); 
- Familiares de João António Martins e Guilhermina; 
- José Maria Gomes de Barros (aniv. nas) - m. c. Esposa e Fi-
lhos. 

 
 
 
 

Dom. 
24 
 
 
 
 

 
 

07:00 
 
 

11:00 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

XXX Domingo do Tempo Comum 
 
- Povo de Deus. 
 
 
- Manuel Martins de Sá e Familiares - m. c. Esposa (pg); 
- XVIº Aniv. - Américo de Sousa Cerqueira e filho João - m. c. 
Lurdes Viana; 
- António Gomes e Familiares - m. c. filha Cândida (pg); 
- Francisco Oliveira Lopes (aniv. fal), Esposa e Familiares - m. c. 
Filhos (18); 
- Amândio Baptista Gonçalves, Cândida Martins de Lima e Ma-
rido  - m. c. Maria da Conceição Martins de Barros (pg); 
- Santo António - Promessa de Filomena; 
- José de Barros Martins (aniv. nas) e Familiares - m. c. Família. 

- No próximo domingo, as coletas revertem para as Missões. Celebrare-
mos o Dia Mundial das Missões. 

 
 

Boa Semana! Iª Leitura: Jer 31, 7 - 9; 

Salmo Responsorial: 125 (126); 

IIª Leitura: Heb 5, 1 - 6; 

Evangelho: Mc 10, 46 - 52. 

O JOANINO 
Nº 1154 –  17 a 23 de Outubro de 2021 

 DOMINGO XXIX DO TEMPO COMUM 

A liturgia do 29º Domingo do Tempo Comum lembra-nos, mais uma vez, que a lógica de 
Deus é diferente da lógica do mundo. Convida-nos a prescindir dos nossos projetos pessoais 
de poder e de grandeza e a fazer da nossa vida um serviço aos irmãos. É no amor e na entrega 
de quem serve humildemente os irmãos que Deus oferece aos homens a vida eterna e verda-
deira. 

A primeira leitura apresenta-nos a figura de um "Servo de Deus", insignificante e despreza-
do pelos homens, mas através do qual se revela a vida e a salvação de Deus. Lembra-nos que 
uma vida vivida na simplicidade, na humildade, no sacrifício, na entrega e no dom de si mes-
mo não é, aos olhos de Deus, uma vida maldita, perdida, fracassada; mas é uma vida fecunda 
e plenamente realizada, que trará libertação e esperança ao mundo e aos homens. 

No Evangelho, Jesus convida os discípulos a não se deixarem manipular por sonhos pesso-
ais de ambição, de grandeza, de poder e de domínio, mas a fazerem da sua vida um dom de 
amor e de serviço. Chamados a seguir o Filho do Homem "que não veio para ser servido, mas 
para servir e dar a vida", os discípulos devem dar testemunho de uma nova ordem e propor, 
com o seu exemplo, um mundo livre do poder que escraviza. 

Na segunda leitura, o autor da Carta aos Hebreus fala-nos de um Deus que ama o homem 
com um amor sem limites e que, por isso, está disposto a assumir a fragilidade dos homens, a 
descer ao seu nível, a partilhar a sua condição. Ele não Se esconde atrás do seu poder e da sua 
omnipotência, mas aceita descer ao encontro homens para lhes oferecer o seu amor.  

In “Dehonianos” 



 LITURGIA DA PALAVRA 
Domingo XXX do Tempo Comum 

24 de Outubro de 2021 
Primeira Leitura: 

Leitura do Livro de Jeremias  
Eis o que diz o Senhor: «Soltai brados 

de alegria por causa de Jacob, enaltecei a 
primeira das nações. Fazei ouvir os vos-
sos louvores e proclamai: ‘O Senhor sal-
vou o seu povo, o resto de Israel’. Vou 
trazê-los das terras do Norte e reuni-los 
dos confins do mundo. Entre eles vêm o 
cego e o coxo, a mulher que vai ser mãe e 
a que já deu à luz. É uma grande multidão 
que regressa. Eles partiram com lágrimas 
nos olhos e Eu vou trazê-los no meio de 
consolações. Levá-los-ei às águas corren-
tes, por caminho plano em que não trope-
cem. Porque Eu sou um Pai para Israel e 
Efraim é o meu primogénito».  

Palavra do Senhor.  
Salmo Responsorial: 

Grandes maravilhas fez por nós o Se-
nhor, por isso exultamos de alegria.  
Segunda Leitura: 

Leitura da Epístola aos Hebreus  
Todo o sumo sacerdote, escolhido de 

entre os homens, é constituído em favor 
dos homens, nas suas relações com Deus, 
para oferecer dons e sacrifícios pelos pe-
cados. Ele pode ser compreensivo para 
com os ignorantes e os transviados, por-
que também ele está revestido de fraque-
za; e, por isso, deve oferecer sacrifícios 
pelos próprios pecados e pelos do seu 
povo. Ninguém atribui a si próprio esta 
honra, senão quem foi chamado por 
Deus, como Aarão. Assim também, não 
foi Cristo que tomou para Si a glória de 
Se tornar sumo sacerdote; deu-Lha Aque-
le que Lhe disse: «Tu és meu Filho, Eu 
hoje Te gerei», e como disse ainda noutro 
lugar: «Tu és sacerdote para sempre, se-
gundo a ordem de Melquisedec».  

Palavra do Senhor.  
Aleluia: cf 2 Tim 1, 10  

Jesus Cristo, nosso Salvador, destruiu a 
morte e fez brilhar a vida por meio do  

Evangelho. 
Evangelho: Mc 10, 46 - 52. 

 
VIDA CRISTÃ 

 
- No dia 09 de Outubro do ano de 2021, 

celebraram matrimónio, os jovens: Pedro 
Alexandre Amorim Matos com Joana 
Rafaela Lopes Gomes. 

Votos das maiores felicidades. 
 

SINODALIDADE 
O CAMINHO DA IGREJA… 

(cont) 

A disciplina de EMRC surge, neste pro-
cesso, com um contributo muito relevan-
te, na medida em que, através do docente 
de EMRC, ajuda a construir laços entre 
os diferentes implicados. Enquanto estilo 
educativo, a sinodalidade chama-o a rea-
lizar esta missão em estreita ligação, tam-
bém, com os demais professores de 
EMRC, com o Secretariado Diocesano, 
com a comunidade eclesial à qual perten-
ce e, igualmente, com aquela a que per-
tence a sua escola. Enviado pela Igreja, é 
chamado a participar e mesmo protagoni-
zar iniciativas que impliquem a participa-
ção de todos, constituindo-se, com o seu 
testemunho e agir cristãos, também ele, 
apoio e parceiro para os demais. 

3. Nas escolas católicas todos os edu-
cadores são chamados a fazer caminho 
juntos, interagindo, animando-se e apoi-
ando-se no nobre serviço a uma educação 
integral e integrante, “na qual sobressaem 
os valores de inteligência, da vontade, da 
consciência e da fraternidade, valores que 
se fundam em Deus Criador e que foram 
admiravelmente restaurados e elevados 
por Cristo” (DC 105). 

Porque o tempo que vivemos é sobretu-
do um tempo de esperança, de abertura ao 
futuro, na redescoberta da originalidade 
da missão e de novos caminhos para a 
realizar, não tenhamos medo de mergu-
lhar no interior dos diferentes contextos 
em que vive a humanidade, de pensar e 

percorrer o caminho juntos! 
Comissão Episcopal da Educação  

Cristã e Doutrina da Fé 
 

MESNAGEM  
DIA MUNDIAL DAS MISSÕES 

 

Queridos irmãos e irmãs! 
Quando experimentamos a força do 

amor de Deus, quando reconhecemos a 
sua presença de Pai na nossa vida pessoal 
e comunitária, não podemos deixar de 
anunciar e partilhar o que vimos e ou-
vimos. A relação de Jesus com os seus 
discípulos, a sua humanidade que nos é 
revelada no mistério da Encarnação, no 
seu Evangelho e na sua Páscoa mostram-
nos até que ponto Deus ama a nossa hu-
manidade e assume as nossas alegrias e 
sofrimentos, os nossos anseios e angús-
tias (cf. Conc. Ecum. Vat II, Const. 
past. Gaudium et spes, 22). Tudo, em 
Cristo, nos lembra que o mundo em que 
vivemos e a sua necessidade de redenção 
não Lhe são estranhos e também nos cha-
ma a sentirmo-nos parte ativa desta mis-
são: «Ide às saídas dos caminhos e convi-
dai todos quantos encontrar-
des» (cf. Mt 22, 9). Ninguém é estranho, 
ninguém pode sentir-se estranho ou afas-
tado deste amor de compaixão. 

A experiência dos Apóstolos 
A história da evangelização tem início 

com uma busca apaixonada do Senhor, 
que chama e quer estabelecer com cada 
pessoa, onde quer que esteja, um diálogo 
de amizade (cf. Jo 15, 12-17). Os Apósto-
los são os primeiros que nos referem isso, 
lembrando inclusive a hora do dia em que 
O encontraram: «Eram as quatro da tar-
de» (Jo 1, 39). A amizade com o Senhor, 
vê-Lo curar os doentes, comer com os 
pecadores, alimentar os famintos, aproxi-
mar-Se dos excluídos, tocar os impuros, 
identificar-Se com os necessitados, fazer 
apelo às bem-aventuranças, ensinar de 
maneira nova e cheia de autoridade, deixa 
uma marca indelével, capaz de suscitar 
admiração e uma alegria expansiva e gra-

tuita que não se pode conter. Como dizia 
o profeta Jeremias, esta experiência é o 
fogo ardente da sua presença ativa no 
nosso coração que nos impele à missão, 
mesmo que às vezes implique sacrifícios 
e incompreensões (cf. 20, 7-9). O amor 
está sempre em movimento e põe-nos em 
movimento, para partilhar o anúncio mais 
belo e promissor: «Encontramos o Messi-
as» (Jo 1, 41). 

Com Jesus, vimos, ouvimos e constata-
mos que as coisas podem mudar. Ele 
inaugurou – já para os dias de hoje – os 
tempos futuros, recordando-nos uma ca-
raterística essencial do nosso ser humano, 
tantas vezes esquecida: «fomos criados 
para a plenitude, que só se alcança no 
amor» (Francisco, Carta enc. Fratelli 
tutti, 68). Tempos novos, que suscitam 
uma fé capaz de estimular iniciativas e 
plasmar comunidades a partir de homens 
e mulheres que aprendem a ocupar-se da 
fragilidade própria e dos outros (cf. ibid., 
67), promovendo a fraternidade e a ami-
zade social. A comunidade eclesial mos-
tra a sua beleza, sempre que se lembra, 
com gratidão, que o Senhor nos amou 
primeiro (cf. 1 Jo 4, 19). Esta «predileção 
amorosa do Senhor surpreende-nos e gera 
maravilha; esta, por sua natureza, não 
pode ser possuída nem imposta por nós. 
(…) Só assim pode florir o milagre da 
gratuidade, do dom gratuito de si mesmo. 
O próprio ardor missionário nunca se 
pode obter em consequência dum raciocí-
nio ou dum cálculo. Colocar-se “em esta-
do de missão” é um reflexo da grati-
dão» (Francisco, Mensagem às Pontifí-
cias Obras Missionárias, 21 de maio de 
2020). 

E, no entanto, os tempos não eram fá-
ceis; os primeiros cristãos começaram a 
sua vida de fé num ambiente hostil e ár-
duo. Histórias de marginalização e prisão 
entrelaçavam-se com resistências internas 
e externas, que pareciam contradizer e até 
negar o que tinham visto e ouvido;… 
(cont) 

Papa Francisco 


